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Podes seguir as fases  
do guia para veres  
como podes avançar.

Por onde 
começar? ?
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Queres implementar 
um projeto na área 
Agrícola?Tens formação na 

área e sabes o que 
pretendes?

Tens os meios para 
iniciar e necessitas 
de formação? O que te falta?
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para o sector agrícola

O presente guia “ROADMAP” para a instalação de novos produtores ou 
empresários no sector agrícola ou agroalimentar é o resultado prático da 
metodologia aplicada na implementação do projeto A New Deal for Youth 
Employment , financiado no âmbito do Programa de Cidadania Ativa, e 
é baseado na proposta elaborada a partir da experiência da sua implementação, 
para a promoção da empregabilidade de jovens no sector agrícola, na região do 
Alentejo Central.

O guia permite auxiliar os/as jovens que procuram iniciar a sua atividade 
profissional no sector, orientando em termos formativos e quais os meios 
necessários para o desenvolvimento de um projeto.

O ROADMAP foi construído para e com os/as jovens empreendedores/as da 
região do Alentejo Central, uma vez que a elaboração deste guia, parte da ex-
periência adquirida e das necessidades sentidas, no acompanhamento e apoio 
prestado pelo Núcleo de Apoio ao Empreendedorismo Agrícola (NAEA), por 
parte dos técnicos do agrupamento Monte, da AJASUL e seguindo algumas 
orientações resultantes dos encontros temáticos dinamizados pelo ICAAM.

O guia apresenta 3 respostas distintas mas complementares: Formação – 
Ideia de Negócio – Meios e Recursos. Permite uma orientação e o encamin-
hamento para determinada fase de acordo com o perfil de cada jovem.

Apresentação
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Objetivo

O guia é um instrumento facilitador para o jovem 
empreendedor, que procure orientação na 
estruturação do seu projeto para a criação de 
emprego, desde a identificação de formações 
essenciais ao desenvolvimento de atividades à 
elaboração da ideia de negócio.

O ROADMAP tem como objetivos:

• Disponibilizar informação e instrumentos 
necessários para a criação e desenvolvimento 
da ideia de negócio, no sector agrícola;

•  Prestar apoio técnico à criação e consolidação 
de projetos;

• Estimular o desenvolvimento de emprego e                   
de novos empreendedores.
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Formação

• Sectorial Especifica

• Competências-chave

Ideia de  
Negócio

• META Emp - vertente 
agrícola

• Incentivos e 
Oportunidades de 
Financiamento

Meios e  
Recursos

• PDR2020 - Medida 10

• Bolsa de Terras

Criação de  
Emprego

• Empresa Constituída

• Contribuição para o desenvolvimento 
da região

• Rejuvenecimento do sector agrícola

• Contribuição para a fixação da 
população jovem

FASES

A

B

C

D
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Na formação é essencial saber-fazer para perceber o funcionamento  
das atividades, os fatores importantes, os elementos que se 
podem introduzir e principalmente saber transmitir aos nossos 
consumidores/clientes, parceiros e colaboradores.

Existe uma oferta formativa variada de diferentes níveis e tipologias, a 
que o/a jovem empreendedor/a pode recorrer dependendo das 
suas habilitações escolares e área especifica do projeto a desenvolver.

Para além das opções disponíveis da oferta formativa, a participação 
em encontros, seminários e grupos de trabalho pode revelar-se uma 
mais-valia, pela possibilidade de conhecer outras experiências 
dentro da área que se pretende trabalhar, conversar com os 
promotores e colaboradores, perceber o que funciona bem e 
menos bem, para facultar uma dimensão que pode fazer a 
d i ferença no desenvolvimento do projeto – apreender o 
conhecimento que nos é transmitido e aplica-lo na construção 
da nossa ideia de negócio. Esta experiência pode trazer novos 
elementos, seja ao nível da criação de novos produtos/serviços, 
seja ao nível dos processos e metodologias de trabalho.

A experiência profissional é outra componente a valorizar no iní-
cio de um percurso profissional e inclusive no desenvolvimento de 
uma ideia de projeto. O saber-fazer permite ultrapassar alguns 
constrangimentos e entraves que podem surgir no desen-
volvimento de uma nova ideia. A experiência profissional pode 
ser adquirida através de um estágio numa exploração agrícola, 
ou num contacto direto com os empresários/produtores que 
já promovam um projeto similar na área que pretendem 
desenvolver. A troca de experiências e de ideias é benéfica 
para ambas as partes.

O sector agrícola apresenta uma abertura significativa para a 
introdução e utilização de novas tecnologias e processos que 
beneficia a produção e o tempo de preparação das culturas e 
pastagens, como as tecnologias de precisão, que permitem a 
leitura dos níveis de produção através da aplicação de software 
específico para o efeito. A inovação e introdução de tecnologias 
permitem contribuir para rentabilizar a produção, que 
juntamente com outros fatores, potenciam a viabilidade 
económica da própria empresa. 

Formação
AFASE
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Formação Específica Sectorial
A Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimen-
to Rural promove a formação específica sectorial, 
na área formativa de produção agrícola e animal, 
através da regulamentação e definição dos pro-
gramas de formação, destinados a agricultores, 
trabalhadores, técnicos e outros agentes rurais. 
As ações de formação específicas são realizadas 
por entidades formadoras certificadas pelas 
Direções Regionais de Agricultura, sendo estas 
as responsáveis pela respetiva homologação.

A formação profissional específica sectorial de-
senvolve-se com formação de curta e média 
duração, de natureza essencialmente prática e 
experiencial, para agricultores e trabalhadores 
nas seguintes áreas: a) Distribuição, venda e apli-
cação de produtos fitofarmacêuticos, b) Produ-
ção agrícola sustentável, c) Proteção animal e 
d) Mecanização agrícola e condução de veícu-
los agrícolas. Os cursos de formação profissional 
para técnicos incidem nas seguintes áreas: 
a) Distribuição, venda e aplicação de produtos 
fitofarmacêuticos, b) Produção agrícola susten-
tável, c) Valorização agrícola de lamas, d) Micolo-
gia, e) Mecanização agrícola e condução de veí-
culos agrícolas, f) Gestão da Empresa Agrícola, e 
g) Hidráulica agrícola.

Competências-chave
No percurso profissional de um individuo é 
cada vez mais exigido um conjunto de com-
petências chave para o desempenho das suas 
funções independentemente da sua atividade. 
As competências chave que mais se destacam 
são as de expressão e comunicação, responsa-
bilidade e organização, iniciativa e criatividade, 
trabalho em equipa e cooperação, relações 
interpessoais e sociabilidade. 

No projeto A New Deal for Youth Em-
ployment a componente de reforço de 
competências incluiu ações de formação a 
três níveis, em áreas transversais, de empre-
endedorismo e técnicas. As ações transversais 
incidiram em competências-chave do Relacio-
namento Interpessoal e da Liderança e Gestão 
de Equipas, essencialmente pela necessidade 
identificada de que os jovens enfrentam no 
seu percurso profissional no sector de ativida-
de agrícola, seja no papel de empregado ou 
de empregador. 

De igual modo foi verificado quais as com-
petências de maior relevância para as em-
presas participantes, na área da gestão e de 
empreendedorismo. Ao nível da gestão, os 
empresários destacam a importância dos co-
nhecimentos de marketing, finanças e outras 

especificidades da área. Quanto às 
competências de empreendedorismo, 
consideraram que a motivação e supe-
ração são as mais importantes, seguida 
do empenho e determinação junto com 
a criatividade, autoconfiança e capacidade 
de adaptação.

Outras competências chave que podem 
fazer a diferença para o perfil de um 
empreendedor, passam pela capacida-
de de julgamento e de resolver as difi-
culdades que possam surgir; espirito 
de iniciativa, capacidade de avaliar e de-
terminar como atuar para a resolução de 
problemas e assim atingir os objetivos, 
antes que lhe seja solicitado; responsa-
bilidade e organização, capacidade de 
organizar, priorizar e controlar a ação 
de forma a cumprir os seus objetivos;  
criatividade e inovação, capacidade de 
gerar ideias novas, melhorar processos e 
métodos para resolver problemas e/ou 
obstáculos; relacionamento interpessoal 
e em equipa, capacidade de estabelecer 
facilmente relações com os outros, 
colaborar com os outros no trabalho 
para que seja benéfico para todas as partes.

Formação
AFASE
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Oferta formativa no sector: 
—  Universidade de Évora | www.uevorA.pt

—  esae – escola sUperior agrária de elvas  | http://www.esAelvAs.pt/ 

—  escola sUperior agrária de Beja | www.ipBejA.pt/uniDADesorgAniCAs/esA/pAginAs/DefAult.Aspx

—  escola profissional agrícola de vendas novas| www.esColAAgriColAvenDAsnovAs.Com

—  epdrs – escola profissional de desenvolvimento rUral de serpa| www.epDrs.pt

—  dgadr – direção geral de agricUltUra e desenvolvimento rUral | Formação Especifica Sectorial

         www.DgADr.mAmAot.pt/formACAo/formACAo-espeCifiCA-setoriAl

—  centro de frUtologia compal | http://CentrofrutologiACompAl.pt/ACADemiA/formACAo/ 

—  monte – percUrso new deal

—  entidades formadoras certificadas 

—  garantia jovem – formação | garantia jovem – estágio | garantia jovem - emprego

—  erasmUs para jovens empreendedores

INSTRUMENTOS 
E RECURSOS

Formação
AFASE

http:// www.uevora.pt
http://www.esaelvas.pt/
https://www.ipbeja.pt/UnidadesOrganicas/ESA/Paginas/default.aspx
http://www.escolaagricolavendasnovas.com/
http://www.epdrs.pt/site/
http://www.dgadr.mamaot.pt/formacao/formacao-especifica-setorial
http://centrofrutologiacompal.pt/academia/formacao/
http://www.monte-ace.pt/site/home.shtml
http://www.drapal.min-agricultura.pt/drapal/images/servicos/formacao_profissional/Entidades_formadoras_certificadas_Alentejo.pdf
https://www.garantiajovem.pt/formacao
https://www.garantiajovem.pt/estagios
https://www.garantiajovem.pt/emprego
http://www.erasmus-entrepreneurs.eu/page.php?cid=5&pid=018&ctr=PT&country=Portugal
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META Emp
A Metodologia de Apoio ao Empreendedorismo (META Emp) visa 
contribuir para o aumento de iniciativas de criação do próprio 
emprego e reforçar a sustentabilidade. A META Emp compreende 
um conjunto de etapas pelas quais passa o processo de criação 
de um negócio. O manual compreende a apresentação das fases 
que constituem os momentos chave para o desenvolvimento de uma 
ideia de negócio até à sua concretização. Para cada uma das etapas 
identificam-se os resultados a atingir, como um pressuposto obriga-
tório para a passagem à fase seguinte. Este processo tem subjacente 
uma dinâmica de trabalho que terá que existir entre empresária/o e 
técnica/o, assumindo este último o papel de dinamizador e facilitador 
do processo de criação de emprego e de empresas. Para cada uma das 
fases, são apresentados os instrumentos e os recursos que ajudam a/o 
empresária/o avançar no desenvolvimento da sua ideia de negócio. 
As ferramentas que se apresentam são consideradas as mais adequa-
das para responder às necessidades do/a empreendedor/a, integran-
do quer as criadas pelo Monte quer as disponibilizadas por entidades 
com intervenção na área da criação e manutenção do próprio 
emprego, sendo nestes casos identificada a entidade que concebeu 
esse instrumento.

Ideia de 
Negócio

BFASE
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Etapa
Ideia de Negócio

 1ª

I N S T R U M E N T O S /
R E C U R S O S

T I M I N G  D A  E T A P A
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marcação da sessão 2:

após 2 semanas, no máximo. 

ficHa de perfil  

do empreendedor

ficHa de caracterização 

da ideia de negócio do 

sector agrícola

modelo eUropass do 

cUrricUlUm vitae

teste de capacidade 

empreendedora

A primeira etapa consiste na validação do 
próprio empreendedor enquanto indivíduo 
com qualidades como empreendedor e a sua 
percepção face à ideia que apresenta. 

É importante conhecer o perfil do indivíduo 
que se propõem a concretizar a ideia de 
negócio, e como tal deve ser trabalhado ao 
nível da sua percepção face a todo o processo 
e implicações inerentes. É a etapa mais difícil 
de ultrapassar.

O/A futuro/a empreendedor/a tem disponív-
el a ficHa de perfil do empreendedor, o 

modelo eUropass do curriculum vitae e um 
teste que pode aplicar para verificar a capaci-
dade empreendedora, do IAPMEI.

A composição do cUrricUlUm vitae é um instru-
mento útil para o/a próprio/a empreendedor/a, 
que possivelmente terá de recorrer a financiamen-
tos externos e a sua experiência tem de ser obriga-
toriamente evidenciada. 

O/A futuro/a empreendedor/a deve ter uma ideia 
clara do que pretende efectivamente fazer, deter-
minar qual o produto ou serviço a lançar, como 
o promover,  conhecer qual o mercado que pre-
tende atingir e como o alcançar. 

Para facilitar o processo tem disponível a ficHa 

de caracterização da ideia, estruturada para 
recolher os elementos básicos necessários à con-
stituição do negócio, e que serve como fio condu-
tor no percurso das etapas seguintes até à consti-
tuição da empresa e lançamento do produto e/ 
ou serviço.

Há a necessidade de especificar os elementos nas 
diferentes etapas para acautelar no processo de 
transformação duma vaga ideia de negócio numa 
realidade organizacional concreta, de modo a que 
resulte num produto eficaz e aumente a probabi-
lidade de sucesso.

Sendo o acompanhamento um processo grad-
ual e sequencial, será marcada uma nova sessão 
com o/a empreendedor/a após duas semanas no 
máximo. Este intervalo pode ser menor caso o/a 
empreendedor/a se encontre numa fase mais 
avançada e tenha elementos para avançar na im-
plementação da ideia.

documentos/FORM_Ficha-do-Perfil-do-Empreendedor.pdf
documentos/FORM_Ficha-do-Perfil-do-Empreendedor.pdf
documentos/CVTemplate.doc
documentos/CVTemplate.doc
http://www.iapmei.pt/iapmei-bimteste-01.php
http://www.iapmei.pt/iapmei-bimteste-01.php
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Etapa
Ideia de Negócio
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marcação da sessão 2:

após 2 semanas, no máximo. 

ficHa de perfil  

do empreendedor

ficHa de caracterização 

da ideia de negócio do 

sector agrícola

modelo eUropass do 

cUrricUlUm vitae

teste de capacidade 

empreendedora

A primeira etapa consiste na validação do 
próprio empreendedor enquanto indivíduo 
com qualidades como empreendedor e a sua 
percepção face à ideia que apresenta. 

É importante conhecer o perfil do indivíduo 
que se propõem a concretizar a ideia de 
negócio, e como tal deve ser trabalhado ao 
nível da sua percepção face a todo o processo 
e implicações inerentes. É a etapa mais difícil 
de ultrapassar.

O/A futuro/a empreendedor/a tem disponív-
el a ficHa de perfil do empreendedor, o 

modelo eUropass do curriculum vitae e um 
teste que pode aplicar para verificar a capaci-
dade empreendedora, do IAPMEI.

A composição do cUrricUlUm vitae é um instru-
mento útil para o/a próprio/a empreendedor/a, 
que possivelmente terá de recorrer a financiamen-
tos externos e a sua experiência tem de ser obriga-
toriamente evidenciada. 

O/A futuro/a empreendedor/a deve ter uma ideia 
clara do que pretende efectivamente fazer, deter-
minar qual o produto ou serviço a lançar, como 
o promover,  conhecer qual o mercado que pre-
tende atingir e como o alcançar. 

Para facilitar o processo tem disponível a ficHa 

de caracterização da ideia, estruturada para 
recolher os elementos básicos necessários à con-
stituição do negócio, e que serve como fio condu-
tor no percurso das etapas seguintes até à consti-
tuição da empresa e lançamento do produto e/ 
ou serviço.

Há a necessidade de especificar os elementos nas 
diferentes etapas para acautelar no processo de 
transformação duma vaga ideia de negócio numa 
realidade organizacional concreta, de modo a que 
resulte num produto eficaz e aumente a probabi-
lidade de sucesso.

Sendo o acompanhamento um processo grad-
ual e sequencial, será marcada uma nova sessão 
com o/a empreendedor/a após duas semanas no 
máximo. Este intervalo pode ser menor caso o/a 
empreendedor/a se encontre numa fase mais 
avançada e tenha elementos para avançar na im-
plementação da ideia.

Ideia de 
Negócio

BFASE

documentos/FORM_Ficha-do-Perfil-do-Empreendedor.pdf
documentos/FORM_Ficha-do-Perfil-do-Empreendedor.pdf
documentos/CVTemplate.doc
documentos/CVTemplate.doc
http://www.iapmei.pt/iapmei-bimteste-01.php
http://www.iapmei.pt/iapmei-bimteste-01.php


ROAD MAP 
para o sector agrícola

Ideia de 
Negócio

BFASE

Etapa
Desenvolvimento do 
Produto/Serviço

 2ª

a
p

re
se

n
ta

çã
o

 d
a 

em
p

re
sa

a
n

ál
is

e 
sw

o
t 

d
a 

em
p

re
sa

es
tr

at
ég

ia
 d

a 
em

p
re

sa

A segunda etapa consiste em determinar todos os elemen-
tos implícitos à implementação e desenvolvimento da em-
presa, dividida em três momentos complementares: a apre-
sentação da empresa, analise swot1 e estratégia.

Na apresentação da empresa pretende-se uma melhor es-
truturação da ideia de negócio, nomeadamente na definição 
dos produtos e/ou serviços, na definição dos potenciais 
consumidores e/ou clientes e na definição do mercado e da 
concorrência direta e indireta. 

Com a análise SWOT pretendemos identificar possíveis 
ameaças e oportunidades, e quais os pontos fracos e fortes 
do produto e/ ou serviço.

Quando se pretende definir a estratégia da empresa tem 
obrigatoriamente que se identificar qual o valor extra, de 
reconhecimento. O que distingue os produtos/serviços dos 
restantes presentes no mercado pode fazer a diferença no 
sucesso do mesmo no posicionamento no mercado. 

Nesta etapa o produto/serviço é visto ao pormenor, desde 
qual o melhor preço a praticar, quais as condições de venda, 

quais os meios de distribuição mais propícios e disponíveis, como e onde pro-
ceder à divulgação, e quais as perspetivas de crescimento.

A empresa deve definir à partida um plano de marketing para que dê a conhecer 
o produto/serviço ao público-alvo de modo eficaz e eficiente. 

Criar um produto ou serviço e lança-lo no mercado só por si não é o suficiente. O 
produto deve responder a uma necessidade ou a uma falta identificada no mer-
cado, e deve ser identificado qual o potencial consumidor ou cliente. A estratégia 
é a articulação destes elementos para que permita o posicionamento do produto/
serviço no mercado.

O mercado não é constante e deve ser previsto os momentos propícios à apresen-
tação e introdução do produto/serviço tanto à escala local, como a nível regional, 
nacional ou mundial, atendendo à perspectiva de crescimento prevista.

Atualmente, as técnicas de marketing tradicionais podem não ser suficientes para 
responder de forma eficaz às exigências dos consumidores e ao mercado, pelo 
que é necessário desenvolver novas abordagens para alcançar os objetivos pre-
tendidos. As novas tecnologias permitem às empresas articular meios interativos 
com os meios físicos e assim responder às exigências atuais dos consumidores.

Esta fase implica uma atenção cuidada de todos os elementos identificados, e o 
acompanhamento pode ser efetuado com a realização de mais sessões de atendi-
mento dependendo das respostas que obtenha ou defina. A passagem à etapa 
seguinte pode realizar-se após duas semanas quando o processo decorre normal-
mente ou após quatro semanas consoante o número de sessões necessárias.

Ideia de 
Negócio

1 Análise SWOT – é uma ferramenta de análise que permite avaliar as Forças 
(Strengths) e Fraquezas (Weaknesses) dos aspetos internos, e a nível externo 
as oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats).
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I N S T R U M E N T O S /
R E C U R S O S

grelHa de análise swot

o plano da minHa empresa (apdes)

o plano da minHa empresa – anexos (apdes)

gUia - desenvolver Uma estratÉgia de marKeting 
(iapmei)

gUia - fazer Um plano 
de marKeting (iapmei)

Etapa
Desenvolvimento do 
Produto/Serviço

 2ª

T I M I N G  D A  E T A P A
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documentos/FORM_Grelha-de-Analise_SWOT.pdf
documentos/o_plano_da_minha_empresa.pdf
documentos/Anexos-O_plano_da_minha_empresa.pdf
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2342
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2342
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2343
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2343
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sessão 3 oU 4

marcação da sessão de 

apresentação do prodUto/

serviço

Após a definição concreta do produto e ou 
serviço, há a necessidade de identificar quais 
os recursos humanos precisos para o fun-
cionamento da atividade, tendo atenção 
aos postos de trabalhos, funções e respe-
tivas remunerações. 

A definição dos recursos humanos é necessária 
para a realização do plano de negócios, e é 
igualmente importante para a estratégia da 
empresa ao definir uma equipa de trabalho 
motivada e empenhada.

Para a estruturação do plano de investimen-
to, devem ser identificados outros elementos 
como os equipamentos necessários, obras e 
viaturas se aplicáveis, despesas com a consti-
tuição da empresa, entre outras, que se vão 
identificando caso a caso.

Para se verificar a viabilidade financeira do 
projecto tem que se ter em consideração os 
proveitos das vendas e serviços, os custos 

com rendas,  os custos com pessoal, os custos 
com stock e matérias-primas. O mais frequente é 
que seja necessário recorrer a uma ou mais fontes 
de financiamento, seja a título pessoal, a serviços 
disponíveis na banca ou através de sistemas de 
incentivo ao desenvolvimento económico.

Após a verificação da viabilidade financeira e 
identificação das fontes de financiamento, são 
verificadas as condições para a formalização da 
empresa, e são identificadas as obrigatoriedades 
referentes a registos e licenciamentos de acordo 
com a actividade económica em questão.

Esta etapa pode concretizar-se entre duas a quatro 
semanas dependendo do tempo de resposta e 
recolha de informação, e consequentemente 
realizar uma ou duas sessões de acompanhamento. 
A etapa seguinte é opcional, o que significa que 
o/a empreendedor/a pode passar à etapa 5 caso 
considere dispensável a apresentação do produto/
serviço.
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listagem de cae actUalizada
decreto-lei nº 381/2007 

gUia “como elaBorar Um plano 
de negócios” do iapmei 

modelo de plano de negócios 
(iapmei) 

institUto dos registos e do 
notariado

modelo de comparação de 
serviços Bancários (iapmei)

Disponibilizados pelo monte:

incentivos ao empreendedorismo:

PAECPE | PROVE | COOPJOVEM | VALES 
SIMPLIFICADOS | NAEA

oportUnidades de financiamento: 

COMPETE2020 | ALENTEJO 2020 | PDR2020 | 
DLBC EDL ALENTEJO CENTRAL | 

oUtros incentivos:

Portal da Empresa | PROVE | FAME- Fundo de 
Apoio as Micro e Pequenas Empresas 

Rede Microcrédito SIM |  IEFP | MICROINVEST 
e INVEST+ | FINICIA e FINICIA JOVEM

oUtras oportUnidades  

de financiamento

Crowdfunding Portugal | Massive mov 
Crowdfunding | Foodtechconnect

Business Angels

documentos/CAE_Decreto-Lei-381_2007-14_Novembro.pdf
documentos/CAE_Decreto-Lei-381_2007-14_Novembro.pdf
http://www.iapmei.pt/resources/download/GuiaPraticodoCapitaldeRisco2604.pdf
http://www.iapmei.pt/resources/download/GuiaPraticodoCapitaldeRisco2604.pdf
documentos/Modelo-de-Plano-de-Negocios_IAPMEI.xls
documentos/Modelo-de-Plano-de-Negocios_IAPMEI.xls
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/empresas
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/empresas
documentos/Modelo-de-Comparacao-de-Servicos_Bancarios_IAPMEI.xls
documentos/Modelo-de-Comparacao-de-Servicos_Bancarios_IAPMEI.xls
http://www.monte-ace.pt/site/servicos_cabazdohortelao.html
http://www.monte-ace.pt/site/NewDeal/new-deal_nucleo-de-apoio-ao-empreendedorismo-agricola.shtml
http://www.poci-compete2020.pt/
http://www.alentejo.portugal2020.pt/
http://www.pdr-2020.pt/site
https://docs.google.com/forms/d/1ixH3D0AF5VjufNEt8NrxNd4Stm9FFuz6A1Zvq445oZo/viewform
http://www.portaldaempresa.pt/CVE/services/balcaodoempreendedor/catalogolicencas.aspx
http://www.prove.com.pt/
http://www.evoradigital.biz/pt/conteudos/empresarial/Apoios e Incentivos/fame por concelho/FAME_-_Fundo_de_Apoio_as_Micro_e_Pequenas_Empresas.htm
http://www.evoradigital.biz/pt/conteudos/empresarial/Apoios e Incentivos/fame por concelho/FAME_-_Fundo_de_Apoio_as_Micro_e_Pequenas_Empresas.htm
http://www.minhaterra.pt/spip.php?article438
https://www.iefp.pt/home
http://www.iefp.pt/apoios/candidatos/CriacaoEmpregoEmpresa/Paginas/Apoios_Criacao_Empresas.aspx
http://www.iefp.pt/apoios/candidatos/CriacaoEmpregoEmpresa/Paginas/Apoios_Criacao_Empresas.aspx
http://www.iapmei.pt/iapmei-mstplindex.php?msid=12
http://ppl.com.pt/pt
http://www.massivemov.com/
http://www.massivemov.com/
http://foodtechconnect.com/2015/01/20/6-food-crowdfunding-platforms-launch-2014/
http://www.businessangels.pt/
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análise competitiva

A apresentação do produto/serviço a um grupo restrito de elementos, seja com-
posto pelo público em geral ou por um segmento de mercado específico com 
a presença de elementos representativos de todo o processo de comercialização 
(fornecedores, distribuidores entre outros), é uma etapa opcional que o/a em-
preendedor pode dinamizar para verificar a aceitação do produto/serviço no mer-
cado antes do seu lançamento.

A apresentação de um protótipo a um nível experimental ou piloto para verificar a 
adesão ao mercado e identificar possíveis pontos de melhoria a implementar antes 
do lançamento, pode fazer a diferença aquando no posicionamento no mercado.

Esta etapa é importante mas não imprescindível.

Pode haver a necessidade de confirmar o sucesso esperado antes da constituição 
da empresa e do lançamento oficial do produto e ou serviço, dependo do risco 
calculado.

A apresentação do produto consiste na demonstração do mesmo perante algumas 
pessoas selecionadas de acordo com o segmento de mercado, ou ao público em 
geral no decorrer de uma feira, por exemplo, ou numa sessão privada.

A apreciação pode ser essencial para alterar ou confirmar o produto/serviço.

documentos/Instrumento-de-Analise_Competitiva.xlsx
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constitUição da empresa

lançamento do prodUto/
serviço

empresa na Hora

portal da empresa

institUto dos registos 
e do notariado

act - comUnicaçÕes e 
aUtorizaçÕes oBrigatórias

institUto da 
segUrança social

portal das finanças

A etapa 5 é a da confirmação de todos os elementos e de passagem à constituição 
efetiva da empresa, de acordo com as soluções definidas previamente, e do lança-
mento do produto/serviço no mercado. 

São solicitados os licenciamentos ou alvarás identificados para a implementação 
da atividade. É comunicado o inicio de atividade à Autoridade para as Condições 
de Trabalho – ACT.

Após a constituição da empresa, ainda está disponível um acompanhamento ao 
empreendedor para verificação de possíveis financiamentos complementares ao 
desenvolvimento e crescimento da atividade económica, e de apoio ao disponi-
bilizar um plano formativo de acordo com as necessidades identificadas junto dos 
mesmos. 

http://www.empresanahora.pt/ENH/sections/PT_inicio
https://www.portaldaempresa.pt/CVE/Services/Online/Pedidos.aspx?service=CP
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/empresas
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/empresas
http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/Itens/ComunicacoeseAutorizacoesObrigatorias/Paginas/default.aspx
http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/Itens/ComunicacoeseAutorizacoesObrigatorias/Paginas/default.aspx
http://www2.seg-social.pt/
http://www2.seg-social.pt/
https://www.portaldasfinancas.gov.pt/pt/home.action
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RECURSOS  E INSTRUMENTOS POR ETAPAS

2ª
desenvolvimento 
do produto/serviço

grelHa de análise swot

o plano da minHa 
empresa (apdes)

o plano da minHa 
empresa – anexos (apdes)

gUia - desenvolver Uma 
estratÉgia de marKeting 
(iapmei)

gUia - fazer Um plano 
de marKeting (iapmei)

5ª
lançamento do produto/
serviço e constituição 
da empresa

empresa na Hora

portal da empresa

institUto dos registos 
e do notariado

act - comUnicaçÕes 
e aUtorizaçÕes 
oBrigatórias

institUto da 
segUrança social

portal das finanças

3ª
plano de  
investimento e 
plano de negócios

listagem de cae 
actUalizada
decreto-lei nº 381/2007 

gUia “como elaBorar 
Um plano de negócios” 
do iapmei 

modelo de plano de 
negócios (iapmei) 

institUto dos registos 
e do notariado

modelo de comparação 
de serviços Bancários 
(iapmei)

4ª
apresentação 
do produto/
serviço

análise 
competitiva

ideia de 
negócio

1ª

ficHa de perfil  
do empreendedor

ficHa de 
caracterização da 
ideia de negócio do 
sector agrícola

modelo eUropass do 
cUrricUlUm vitae

teste de capacidade 
empreendedora

BFASE
Ideia de 
Negócio

documentos/FORM_Grelha-de-Analise_SWOT.pdf
documentos/o_plano_da_minha_empresa.pdf
documentos/o_plano_da_minha_empresa.pdf
documentos/Anexos-O_plano_da_minha_empresa.pdf
documentos/Anexos-O_plano_da_minha_empresa.pdf
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2342
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2342
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2342
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2343
http://www.iapmei.pt/iapmei-art-03.php?id=2343
http://www.empresanahora.pt/ENH/sections/PT_inicio
https://www.portaldaempresa.pt/CVE/Services/Online/Pedidos.aspx?service=CP
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/empresas
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/empresas
http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/Itens/ComunicacoeseAutorizacoesObrigatorias/Paginas/default.aspx
http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/Itens/ComunicacoeseAutorizacoesObrigatorias/Paginas/default.aspx
http://www.act.gov.pt/(pt-PT)/Itens/ComunicacoeseAutorizacoesObrigatorias/Paginas/default.aspx
http://www2.seg-social.pt/
http://www2.seg-social.pt/
https://www.portaldasfinancas.gov.pt/pt/home.action
documentos/CAE_Decreto-Lei-381_2007-14_Novembro.pdf
documentos/CAE_Decreto-Lei-381_2007-14_Novembro.pdf
documentos/CAE_Decreto-Lei-381_2007-14_Novembro.pdf
http://www.iapmei.pt/resources/download/GuiaPraticodoCapitaldeRisco2604.pdf
http://www.iapmei.pt/resources/download/GuiaPraticodoCapitaldeRisco2604.pdf
http://www.iapmei.pt/resources/download/GuiaPraticodoCapitaldeRisco2604.pdf
documentos/Modelo-de-Plano-de-Negocios_IAPMEI.xls
documentos/Modelo-de-Plano-de-Negocios_IAPMEI.xls
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/empresas
http://www.irn.mj.pt/IRN/sections/empresas
documentos/Modelo-de-Comparacao-de-Servicos_Bancarios_IAPMEI.xls
documentos/Modelo-de-Comparacao-de-Servicos_Bancarios_IAPMEI.xls
documentos/Modelo-de-Comparacao-de-Servicos_Bancarios_IAPMEI.xls
documentos/Instrumento-de-Analise_Competitiva.xlsx
documentos/Instrumento-de-Analise_Competitiva.xlsx
documentos/FORM_Ficha-do-Perfil-do-Empreendedor.pdf
documentos/FORM_Ficha-do-Perfil-do-Empreendedor.pdf
documentos/CVTemplate.doc
documentos/CVTemplate.doc
http://www.iapmei.pt/iapmei-bimteste-01.php
http://www.iapmei.pt/iapmei-bimteste-01.php


ROAD MAP 
para o sector agrícola

PDR2020 
O Programa de Desenvolvimento Rural 
do Continente para 2014-2020 ou PDR 
2020 é o novo programa de apoio ao 
investimento para o desenvolvimento  
agrícola e rural. O programa tem por 
objetivo apoiar explorações agrícolas e 
florestais, empresas agroindustriais, a 
instalação de jovens agricultores, através 
de investimentos que potenciam o 
aumento da competitividade do sector. 

PDR2020 divide-se por 4 áreas distintas,  
inovação e conhecimento, competitivi-
dade e organização da produção, am-
biente, eficiência no uso dos recursos 
e clima, e, desenvolvimento local. Cada 
área apresenta um conjunto de ações 
para as diferentes medidas. 

o programa inclui as seguintes medidas de apoio:

1. Inovação

2. Conhecimento

3. Valorização da Produção Agrícola

4. Valorização dos Recursos Florestais

5. Organização da Produção

6. Gestão do risco e restabelecimento do potencial produtivo

7. Agricultura e Recursos Naturais

8. Proteção e Reabilitação de Povoamentos Florestais

9. Manutenção de atividade agrícola em zonas desfavorecidas

10. LEADER

Meios e 
Recursos

CFASE
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meDiDA 10 leADer 

A Medida 10 do PDR2020 insere-se na área do Desenvolvimento Local e 
inclui a implementação de Estratégias de Desenvolvimento Local. O Monte 
– Desenvolvimento Alentejo Central, ACE é a entidade gestora da parceria 
do GAL Alentejo Central para implementar a EDL 2014-2020, nomeada-
mente com a gestão de apoios ao investimento nas seguintes tipologias: 
pequenos investimentos agrícolas e na transformação e comercialização; 
diversificação para atividades não agrícolas; renovação de aldeias; cadeias 
curtas e mercados locais; e promoção de produtos de qualidade locais.

1

Meios e 
Recursos

CFASE

investimento 

na exploração 

agrícola

1

2

investimentos à 

transformação e 

comercialização de 

prodUtos agrícolas

1

2

11

http://www.monte-ace.pt/site/NewDeal/new-deal_promocao-de-produtos-de-qualidade-locais.shtml
http://www.monte-ace.pt/site/NewDeal/new-deal_promocao-de-produtos-de-qualidade-locais.shtml
http://www.pdr-2020.pt/site/Apoios-PDR2020/Investimento-Agricola
http://www.monte-ace.pt/site/NewDeal/new-deal_investimento-na-exploracao-agricola.shtml
http://www.pdr-2020.pt/site/Apoios-PDR2020/Investimentos-Agroindustriais
http://www.monte-ace.pt/site/NewDeal/new-deal_investimento-a-transformacao-e-comercializacao-de-produtos-agricolas.shtml
http://www.monte-ace.pt/site/NewDeal/new-deal_cadeias-curtas-e-mercados-locais.shtml
http://www.monte-ace.pt/site/NewDeal/new-deal_cadeias-curtas-e-mercados-locais.shtml
http://www.monte-ace.pt/site/NewDeal/new-deal_promocao-de-produtos-de-qualidade-locais.shtml
http://www.pdr-2020.pt/site/Apoios-PDR2020/Jovens-Agricultores
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BA lC Ão  p D r 2 0 2 0  |  B o l s A  D e  t e r r A s  |  g e o p- m o n t e

BOLSA DE TERRAS
Para o desenvolvimento de projetos na 
área agrícola, para além do apoio ao in-
vestimento, os jovens necessitam de ter 
acesso à terra. E no caso de não serem 
detentores de uma exploração agrícola, 
podem recorrer às terras disponíveis na 
Bolsa Nacional de Terras. As terras são 
disponibilizadas pelo Estado, autarquias 
e outras entidades públicas ou privadas, 
para arrendamento, venda ou cedência, 
possibilitando assim aos jovens obter os 
meios para a concretização da sua ideia 
de negócio e criação de emprego. 

Meios e 
Recursos

CFASE

Outros Instrumentos e Recursos: 
—  política agrícola comUm 2014-2020

          http://eC.europA.eu/AgriCulture/CAp-post-2013/inDex_en.htm

—  parceria eUropeia de inovação para a prodUtividade  

       e sUstentaBilidade agrícolas

          www.reDerurAl.pt/inDex.php/pt/2014-03-13-12-15-42/enquADrAmento-pei-Agri

—  rede rUral nacional |  www.reDerurAl.pt

—  gaBinete de promoção do programa QUadro de i&dt 

         www.gppq.fCt.pt/h2020/ 

—  estratÉgia de investigação e inovação para  

      Uma especialização inteligente | www.portugAl2020.pt/portAl2020/                 

meDiA/DefAult/DoCs/estrAtegiAseinteligente/enei_vers%C3%A3o%20finAl.pDf

—  ifap – institUto de financiamento da agricUltUra e pescas, i.p.
         www.ifAp.min-AgriCulturA.pt/portAl/pAge/portAl/ifAp_puBliCo

INSTRUMENTOS E RECURSOS

https://balcao.pdr-2020.pt/balcao/inicio/auth/login
http://www.bolsanacionaldeterras.pt
http://www.monte-ace.pt/site/projecto-bolsa_de_terras.html
http://ec.europa.eu/agriculture/cap-post-2013/index_en.htm
http://www.rederural.pt/index.php/pt/2014-03-13-12-15-42/enquadramento-pei-agri
http://www.rederural.pt/index.php/pt/
http://www.gppq.fct.pt/h2020/
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/EstrategiasEInteligente/ENEI_Vers%C3%A3o final.pdf
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/EstrategiasEInteligente/ENEI_Vers%C3%A3o final.pdf
http://www.ifap.min-agricultura.pt/portal/page/portal/ifap_publico
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